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CAPÍTULO 15
doi

COMO É EMPREENDER EM PERÍODOS TURBULENTOS: 
UM ESTUDO DO COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR 

BRASILEIRO EM PERÍODO DE CRISE

Ellen Carvalho Alves
Paulo Roberto Alves

Cristina Becker Matos Nabarro
Marcos Antonio Maia de Oliveira

	

RESUMO: Cenários turbulentos são ocorrências 
que podem ser encontradas em qualquer 
economia, este trabalho tem como objetivo 
identificar como se comportou a atividade 
empreendedora brasileira no período turbulento 
de 2008 a 2017, causado pela crise econômica 
internacional de 2008 e recessão econômica 
brasileira iniciada em 2014, que impactou 
diretamente o mercado, afetando empresas, 
diminuindo o PIB Brasil e aumentando as taxas 
de desemprego. Utilizando a metodologia de 
pesquisa bibliográfica e documental, pode 
identificar este comportamento. O artigo se torna 
relevante por conter assuntos da modernidade 
de interesse acadêmico e de relevância social. 
Para tanto, foram analisados documentos do 
IBGE e pesquisas do Global Entrepreneurship 
Monitor (GEM). Foram identificados dois tipos 
de comportamento empreendedor, que se 
destacam no País: por necessidade que surge a 
partir da urgência de renda, e por oportunidade, 
detecta uma chance de negócio. O resultado 
alcançado identificou que, durante períodos de 
crise, o empreendedorismo por necessidade 

tende a crescer, e em épocas de expansão, 
deixa de se destacar o empreendedorismo por 
necessidade e aumenta o empreendedorismo 
por oportunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo; 
Turbulência; Oportunidade; Necessidade.

ABSTRACT: Turbulent scenarios are 
occurrences that can be found in any economy, 
this work highlights the turbulent period of 2008 
to 2017, caused by the international economic 
crisis of 2008 and the brazilian economic 
recession started in 2014, which directly 
impacted the market, affecting businesses, 
decreasing the GDP in Brazil and increasing 
the unemployment rate. Thus, this study 
aims to identify how behaved the brazilian 
entrepreneurial activity in this turbulent period. 
Using the methodology of bibliographic and 
documental research, can identify this behavior. 
The article becomes relevant to contain 
subjects of modernity of academic interest 
and social relevance. For both, were analyzed 
documents from the IBGE and surveys of the 
Global  Entrepreneurship  Monitor (GEM). We 
identified two types of entrepreneurial behavior, 
that stand in the country: by necessity which 
arises from the urgency of income, and by 
chance, detects a chance to business. The 
result achieved identified that, during periods of 
crisis, entrepreneurship by necessity tends to 
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grow, and in times of expansion, fails to highlight the entrepreneurship by necessity 
and increases the entrepreneurship by opportunity.
KEYWORDS: Entrepreneurship; Turbulent ; Opportunity; Necessity.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o Brasil vem enfrentando um período turbulento, resultado 
de uma desestabilização econômica que tem impactado diretamente as empresas, 
obrigando-as a cortar custos, reduzir equipes e até encerrar suas atividades, 
aumentando a taxa de desemprego e diminuindo o PIB no país. Em paralelo, também 
vem aumentando a taxa de empreendedorismo no Brasil. 

Empreendedorismo é o termo usado para pessoas que criam negócios, produtos 
ou serviços diferenciados e inovadores, voltados para a solução de um problema ou 
necessidade de mercado. E é a partir do empreendedorismo que um país e seu povo 
podem se desenvolver, ajudando na economia, instigando as empresas tradicionais a 
serem mais competitivas e inovadoras, fomentando a tecnologia, colaborando com a 
criação de novos postos de trabalho e inspirando pessoas a se aventurarem no sonho 
do negócio próprio. 

Sendo assim, o problema posto nesta pesquisa é o de identificar como se 
comporta a motivação empreendedora num cenário de crise econômica.

 A hipótese principal deste trabalho é que um período de crise econômica, pode  
impulsionar os indivíduos desempregados a empreenderem . Para testar a hipótese 
esta pesquisa tem como objetivo geral dessa detectar e analisar como se comportou 
o empreendedorismo brasileiro nos anos de 2008 a 2017. 

Para tanto buscou se como objetivos específicos: definir e explicar os termos de 
empreendedorismo, retratar os fatos do cenário econômico brasileiro e analisar dados 
empreendedorismo, desemprego e economia. A metodologia de pesquisa utilizada é 
bibliográfica e documental, com base em artigos e livros sobre o assunto, e conta 
também com dados obtidos através do Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia 
(IBGE), que fornecem uma visão completa e atual do país através do desempenho de 
suas principais funções. Contribuem ainda com essa visão, os dados obtidos com o 
relatório Global Entrepreneurship Monitor (GEM), pesquisa de abrangência mundial, 
que realiza avaliações anuais para medir a atividade empreendedora nos países. 

O presente trabalho justifica-se por tratar de temas que estão em evidência, 
porém, na maioria das vezes, pesquisados de forma isolada. Portanto, a relevância 
deste artigo se dá, por fundamentar, comprovar e contribuir como base para futuros 
estudos sobre o assunto.

Este artigo está estruturado da seguinte forma: inicialmente, discorre sobre 
as referências de autores da área de empreendedorismo; em seguida, retrata os 
fatos sobre o período turbulento na economia brasileira, apresenta dados sobre 
empreendedorismo, crise e desemprego; e, por fim, analisa esses dados em conjunto. 
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Empreendedorismo

O empreendedorismo pode ser compreendido como a habilidade de criar ou 
modificar um negócio, produto ou serviço, enxergando sob perspectiva diferenciada 
e inovadora. 

A função do empreendedor é reformar ou revolucionar o padrão de produção 
explorando uma invenção ou, de modo mais geral, um método tecnológico não 
experimentado, para produzir um novo bem ou um bem antigo de uma maneira nova, 
abrindo uma nova fonte de suprimento de materiais, ou uma nova comercialização 
para produtos, e organizando um novo setor. (SCHUMPTER, 1952, p. 7)

Empreender, em poucas palavras, é sair da zona de conforto e fazer diferente 
dos demais, inovar e agregar muito mais valor ou utilidade ao que foi criado ou 
modificado.  Drucker corrobora que (1987), o simples fato de uma pessoa criar o seu 
próprio negócio não quer dizer que ela está empreendendo, é preciso que ela crie 
algo novo, diferente.  Dornelas (2001, p.37) reforça: “(...) o empreendedor é aquele 
que detecta uma oportunidade e cria um novo negócio para capitalizar sobre ela, 
assumindo riscos calculados (...)”.  

A pequena empresa surge em função da existência de nichos mercadológicos, 
ou seja, lacunas de necessidades não atendidas pelas grandes empresas e 
pela produção de massa. Por isso, seu nascimento está intimamente ligado à 
criatividade: o empreendedor tem que perceber o mercado de forma diferenciada, 
ver o que os demais não percebem. (DOLABELA,2007, p. 28).

Entretanto GEM pesquisa de abrangência mundial que realiza avaliações 
anualmente para medir a atividade empreendedora nos países, traz outra definição 
importante a ser considerada, do ponto de vista social para a referida pesquisa, 
o empreendedorismo consiste em qualquer tentativa de criação de um novo 
empreendimento, como por exemplo uma atividade autônoma, uma nova empresa 
ou a expansão de um empreendimento existente. Percebe-se que a pesquisa GEM 
considera qualquer esforço para criar ou manter um negócio ou trabalho autônomo, 
não precisando ser necessariamente inovador. E complementa que existem pelo 
menos duas motivações para empreender: a necessidade ou a oportunidade.  

Os empreendedores por necessidade decidem empreender por não possuírem 
melhores alternativas de emprego, propondo-se criar um negócio que gere 
rendimentos, visando basicamente a sua subsistência e de seus familiares. No que 
concerne aos empreendedores por oportunidade, o GEM define-os como capazes 
de identificarem uma chance de negócio ou um nicho de mercado, empreendendo 
mesmo possuindo alternativas concorrentes de emprego e renda. (GEM, 2016, p. 
29)
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De acordo com a pesquisa os empreendedores motivados pela necessidade 
são aqueles afetados por um período turbulento forçados a gerarem suas próprias 
rendas. Geralmente estes são informais, não tem inovação e, ocasionalmente nesses 
empreendimentos podem ocorrer mudanças de processos, podendo ser confundidas 
com inovação, porém essas pequenas mudanças de processos têm pouco valor de 
mercado, pois são facilmente imitáveis.

Já, empreendedores motivados pela oportunidade tem um olhar diferenciado 
capaz de enxergar uma chance de negócio passível de lucro. Os empreendimentos 
por oportunidade, suprem um nicho de mercado não atendido, tem planejamento e 
inovação, estes podem dar origem a startups ou negócios de alta escala como foi o 
caso do Uber e Airbnb. É essencial destacar: quem está à frente dos negócios de alto 
impacto, como esses citados, são empreendedores por oportunidade, entretanto quem 
se associa a essas empresas para “trabalhar como autônomo” são empreendedores 
por necessidade: não tem inovação e ficam atrelados a uma empresa, fadados a 
seguir um padrão de serviço. 

Segundo o GEM (2009, pág. 30), “A taxa de empreendedorismo por 
oportunidade reflete o “lado positivo” da atividade empreendedora nos países. Essa 
porção de empreendedores é aquela que iniciou sua atividade para melhorar sua 
condição de vida ao observar uma oportunidade para empreender”. É através do 
empreendedorismo por oportunidade, com planejamento e inovação que o país 
pode se desenvolver. Como afirma Schumpeter (apud BRITTO, 2003, p. 17), o 
empreendedorismo é: “a máquina propulsora do desenvolvimento da economia. A 
inovação trazida pelo empreendedorismo permite ao sistema econômico renovar-se 
e progredir constantemente”. O empreendedor por oportunidade, com sua inovação 
e adaptação ao mercado, pode ajudar no desenvolvimento do país. 

O empreendimento por oportunidade é sem dúvida mais benéfico, se inovador 
e de alta escala, porém em períodos turbulentos, quando a incerteza econômica é 
maior, consequentemente os indivíduos perdem a capacidade de enxergar e acreditar 
em oportunidades no mercado, ocasionando uma baixa nos empreendimentos por 
oportunidade. Por outro lado, os desempregos gerados pela crise, pressionam muitos 
a empreenderem por necessidade, mantendo assim uma fonte de sobrevivência em 
um período de turbulência. 

Audretsch e Acs (1994) reforçam que flutuações macroeconômicas podem 
afetar não só o mercado de trabalho, como também a atividade empreendedora.

É importante destacar também que dentro de uma mesmo país , cada região 
é afetada de maneira diferente pela turbulência , para  González-Pernía, J. L. et al.  
(2018), o impacto da crise se manifesta em diferentes formas e níveis de intensidade 
em cada região. Nem todas as regiões sofrem as consequências da crise da mesma 
forma, pois as regiões, são naturalmente, fisicamente, financeiramente e culturalmente 
diferentes.

Além destas duas motivações McClelland afirma que a necessidade de 
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autorrealização também é um fator determinante para muitos empreendedores. 
Entre os principais motivos que levam o indivíduo a agir, situa-se a necessidade de 
conquistas e realizações, ou seja,  “um desejo de realizar as coisas da melhor maneira, 
não exatamente pelo reconhecimento social ou prestígio, mas, sim, pelo sentimento 
íntimo de necessidade de realização pessoal” (McCLELLAND, 1972 p. 110).

2.2 Situação econômica: período de 2004 - 2017

Para esta analise este trabalho considera um período mais abrangente da 
situação econômica do Brasil entre 2004 e 2017.

Primeiramente, destacamos o período de 2004 a 2008, quando a economia 
brasileira foi comandada por uma equipe econômica tida como conservadora, que 
sinalizou como seriam as políticas adotadas no governo, dando mais confiança ao 
mercado para investir no país, consequentemente aumentando o PIB e diminuindo o 
desemprego. 

No Brasil, um crescimento do produto interno bruto (PIB) mais vigoroso e 
com inflação mais baixa, a partir de 2004, aumentou a geração de empregos 
assalariados, contribuiu para a formalização dos contratos de trabalho e elevou 
o poder de compra, diminuindo as diferenças de renda entre os trabalhadores. 
(BAUTAR, 2017, p 07.)

Em paralelo ao crescimento do Brasil, em 2007 iniciava-se a crise imobiliária 
nos Estados Unidos, que faliu grandes bancos e fez crescer as desconfianças em 
relação à solvência do sistema bancário norte-americano,

O contágio da crise internacional sobre a economia brasileira, a partir de setembro 
de 2008, foi bastante agudo e rápido: saída de capitais estrangeiros aplicados 
em bolsa; redução da oferta de crédito externo para bancos e firmas; aumento 
das remessas de lucros e dividendos por parte de subsidiárias de empresas 
multinacionais; retração do mercado de crédito doméstico; e “empoçamento” de 
liquidez no mercado interbancário. (PAULA; PIRES, 2017, n.p.) 

O Brasil sofreu as consequências desta crise, a desvalorização da moeda 
brasileira, redução de exportação, redução das vendas geraram uma desestabilização 
na economia brasileira. Apenas em 2009 o governo implantou um conjunto de medidas 
voltadas a estimular o crédito, chamadas políticas anticíclicas, como desonerações 
tributárias, redução da meta de superávit primário e impondo aos bancos públicos 
estatais, BNDES, Caixa Econômica Federal e Banco do Brasil a manterem o crédito, 
chamado crédito direcionado, oferecendo empréstimos para setores escolhidos pelo 
governo.  A partir daí o crédito no Brasil passou a ser concedido via bancos estatais, 
e quase sempre a juros abaixo da própria taxa SELIC.  

O governo do Brasil adotou medidas de expansão da liquidez para fugir da crise, 
políticas macroeconômicas expansionistas e controle do câmbio. Também, aumentou 
a disponibilidade de recursos de empréstimos para agentes financeiros, exportadores 
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e construtoras, flexibilizou redescontos e reduziu depósitos compulsórios, expandiu 
crédito para o agronegócio e ampliou o financiamento para o setor exportador. (LIMA 
E DEUS, 2013)  apud. (SANTOS 2018). Essas medidas foram essenciais para a 
recuperação do Brasil contra o choque da crise econômica internacional.

O Estado precisa garantir que o consumo não pare de crescer, entretanto,  em 
momentos de crise, as incertezas para as tomadas de decisões acabam prevalecendo. 
KEYNES (1936).

Em 2011, no governo Dilma, as políticas foram mantidas e a nova matriz 
econômica que foi aplicada, consistiu em uma intervenção governamental de gastos, 
concessões de subsídios e intervenção nos preços. Essa intervenção governamental, 
facilidade de crédito concedida em um momento de crise internacional, acabou 
gerando a partir de 2012, cidadãos e empresas endividadas, aumentando a taxa de 
inadimplência, desestabilizando além de outros fatores, a saúde financeira pública, 
ocasionando assim uma recessão que se iniciou em 2014 a qual o Brasil ainda está 
se recuperando. 

Em um cenário assim, empreendedores não investem e nem tomam crédito 
para investir.  E os bancos prudentes também não emprestam ou quando emprestam 
somente o fazem a juros altíssimos e restrições. 

A profundidade da atual recessão é o resultado de um conjunto de choques de oferta 
e de demanda. Os diversos dos choques de oferta e de demanda que atingiram a 
economia brasileira foram ocasionados por erros de política econômica cometidos 
principalmente no período em que foram adotadas políticas que formaram a “Nova 
Matriz Econômica (NME)” (BARBOSA FILHO 2017, p.52).  

A recessão iniciada em 2014 foi resultado do conjunto de políticas aplicadas nos 
anos anteriores, o que desestabilizou totalmente a economia brasileira. 

3 | 	ANÁLISE  

Quando o cenário econômico brasileiro está favorável, empresas e 
empreendedores têm mais segurança para investir, contratar e apostar em 
oportunidades de negócio; já em um momento de instabilidade econômica, as 
empresas e empreendedores por oportunidade ficam mais cautelosos, reduzem 
gastos e diminuem suas equipes, gerando um aumento de desemprego no país. 
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Gráfico 1. Taxa de desemprego no Brasil – 2004:2017
Fonte: IBGE - adaptado pelos autores (2019)

O Gráfico 1 apresenta a porcentagem de desemprego no Brasil no período entre 
2004 a 2017. Entre os anos de 2004 a 2008 as taxas de desemprego diminuíram 
gradativamente, o que significa que o mercado estava favorável. Esse decréscimo foi 
interrompido em 2009 por conta da crise internacional, quando as empresas ficaram 
mais cautelosas, diminuindo equipes e investindo menos, resultando em um aumento 
no desemprego. Em 2010 o desemprego cai devido a interferência na economia 
realizada pelo governo, mascarando a verdadeira situação, quando os verdadeiros 
efeitos começam a aparecer em 2015, até atingir em 2017 a maior taxa já vista desde 
2004, 13,2% de desemprego.

Consequentemente, quando os empregos diminuem, o consumo e a demanda 
do país são afetados, diminuindo assim o Produto Interno Bruto (PIB).

Gráfico 2. Variação do PIB Brasil – 2004:2017
Fonte: IBGE - adaptado pelos autores (2019)
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O Gráfico 2 apresenta taxas do PIB Brasil que manteve uma variação entre os 
anos de 2004 a 2008, também sofrendo uma forte retração com o impacto da crise 
internacional sobre o Brasil, chegando a -0,1. Porém, como ocorreu com o desemprego, 
a taxa de PIB voltou a se estabilizar em 2010, motivado pelas políticas anticíclicas. 
Como essas políticas não foram satisfatórias, as taxas de PIB continuaram diminuindo 
consideravelmente até chegar em -3,7 no ano de 2015, reflexo da recessão que já 
afetava o Brasil desde 2014. 

Os dados apresentados sobre desemprego e PIB têm influência direta com o 
aumento ou diminuição do empreendedorismo no país, influenciando na sua motivação. 
Como ocorreu nos  anos de 2004, 2005 e 2006, empreendedores por necessidade 
e por oportunidade estavam igualados, com um variação baixa entre as taxas, pois 
a economia sofria uma retração de consumo, o que resultou em desemprego alto, 
e o PIB baixo ocasionando o empreendedorismo por necessidade. Por outro lado, 
a situação favorecia também empreendedores por oportunidade, devido ao menor 
custo para iniciar uma empresa e contratar profissionais qualificados com baixo custo. 

Em uma época de expansão, o empreendedor por oportunidade tem mais 
segurança e fácil acesso a crédito em bancos com maior previsibilidade para investir. 
Como ocorreu entre 2007 e 2008,  o cenário econômico se expandiu, diminuindo as 
taxas de desemprego de 11,43 em 2004 para 9,31 em 2007, chagando a 7,9 em 2008. 
Com o crédito liberado pelos bancos privados em conjunto com os programas de 
apoio, incentivo e leis voltadas aos empreendedores, a confiança do empreendedor 
aumentou, resultando em uma alta taxa de empreendedorismo por oportunidade no 
país no ano de 2008, a  maior já vista desde o início da pesquisa no Brasil: dois 
empreendedores por oportunidade para cada empreendedor por necessidade.

Consequentemente, quanto mais empreendimentos criados por oportunidade, 
mais empregos são gerados e mais empreendedores por necessidade encontram 
ocupações assalariadas.
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Gráfico 3. Taxa de empreendedorismo por oportunidade e por necessidade. Brasil – 2004:2017
Fonte: GEM, 2017 - adaptado pelos autores (2019).

Quando o cenário é de crise econômica, quanto maior a instabilidade, menor 
serão as chances de surgirem empreendimentos por oportunidade, devido ao risco e 
à imprevisibilidade do país. Foi o que aconteceu em 2009, diante do impacto da crise 
internacional sobre o Brasil, que desestabilizou o empreendedor de oportunidade, 
aumentando a taxa de desemprego para 8,07% e diminuindo PIB para -0,1 empurrando 
novamente profissionais para o mercado de empreendedorismo por necessidade. No 
Gráfico 3, o empreendedor por necessidade teve um crescimento de 33% para 39% 
no ano de 2009. 

Em 2010, o mercado teve uma melhora aguda e rápida, resultado das políticas 
anticíclicas aplicadas pelo governo. Quem sonhava em ter seu próprio negócio, teve 
fácil acesso a crédito por meio de bancos estatais, o que recuperou a confiança para 
empreender por oportunidade, fazendo a taxa de desemprego cair para 6,72%, e o 
PIB subir de -0,1 em 2009 para 7,5% em 2010, fazendo o empreendedorismo por 
necessidade cair para 31%. Entre os anos de 2010 e 2014, a taxa de empreendedores 
de oportunidade se manteve entre 67% e 71% do total de empreendedores do país, 
sendo interrompido apenas em 2015, quando o país sentiu os erros das políticas 
aplicadas entre 2009 e 2011. Com pessoas físicas e jurídicas endividadas, a taxa de 
empreendedorismo por oportunidade diminuiu de 71% em 2014 para 57% em 2015. 

A instabilidade do mercado em 2014 e a diminuição dos empreendedores por 
oportunidade fizeram a taxa de desemprego aumentar para 6,8 ,e o PIB, que era 
de 0,5% em 2014, despencar para -3,8% em 2015, obrigando muitos indivíduos a 
empreender para sobreviver, aumentando a taxa de empreendedores por necessidade 
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de 29% em 2014 para 43% em 2015.
Os dados revelam que empreendedorismo por necessidade cresceu a recessão 

iniciada em 2014. Percebe-se nos grandes centros de comércio, o aumento 
desenfreado do comércio informal autônomo, com indivíduos que se arriscam nas 
ruas montando empresas de fundo de quintal, a maioria vivendo fora da formalidade 
e sem pensar em expansão. Nos anos seguintes o empreendedorismo manteve-se 
com uma declividade, o que pode ser objeto para uma nova pesquisa. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com as análises realizadas, consideramos que durante um período 
de turbulência empreender muitas vezes se torna um meio de sobrevivência aos 
empreendedores por necessidade, e nesta época diminuem os empreendedores por 
oportunidade.   A hipótese inicialmente sugerida de que o desemprego gerado pela 
crise leva os indivíduos a se verem sujeitos a empreenderem pode ser aceita uma 
vez que os dados apresentados e analisados corroboram para tanto e mostram que o 
empreendedorismo mais comum neste cenário é o por necessidade. 

De fato, quando a taxa de desemprego aumenta, o empreendedorismo por 
necessidade cresce. Além dos dados, verificam-se nos grandes centros de comércio 
o aumento da atividade autônoma informal, o que comprova a hipótese anteriormente 
citada, porém o empreendedorismo que cresce na crise econômica não é o perfil 
apresentado por Schumpeter e Dornelas, pois não é inovador, não tem planejamento 
e não contribui para o desenvolvimento do país. Esse empreendimento por 
necessidade enquadra-se na visão ampla definida pelo GEM, apenas para a criação 
de um negócio. Entretanto, a pesquisa não esgota o assunto e ainda há lacunas 
a serem pesquisadas. Sarfati (2015), pesquisador em estratégia empresarial pela 
Fundação Getúlio Vargas, afirma que

[...] ao contrário do que se imagina, crise combina com empreendedorismo. Vimos 
no mundo inteiro que o momento de crise não afeta a atividade empreendedora. 
Isso é um fato. Quando tem crise não há menos empreendedores. (http://g1.globo.
com/economia/pme/noticia/2015/12/crise -e-oportunidade-para-abrir-negocio)

De acordo com esta afirmação, de fato, durante a crise não há menos 
empreendedores, porém a maioria dos negócios criados são por necessidade, com 
pouco planejamento e geralmente informais. Se, por um lado, esses empreendimentos 
auxiliam os profissionais a sobreviverem durante a crise, por outro, perde-se a 
verdadeira essência de um empreendedor que deve buscar constante inovação, para 
revolucionar o mercado e desenvolver o país. 

http://g1.globo.com/economia/pme/noticia/2015/12/
http://g1.globo.com/economia/pme/noticia/2015/12/
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